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Quem somos?  
 
 

Este projeto de um método ágil de planejar as campanhas de financiamentos coletivos foi uma 

iniciativa de Ivana Cavalcante Saraiva, Relações Públicas do Núcleo de Divulgação 

Institucional do Centro de Tecnologia da Universidade Federal de Santa Maria (CT-UFSM), 

com orientação das professoras do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Indústria 

Criativa da Universidade Federal do Pampa (PPGCIC-Unipampa) Dra. Marcela Guimarães e 

Silva e Dra. Alciane Nolibos Baccin. No CT-UFSM, Ivana trabalha com o planejamento de 

estratégias comunicacionais, atendendo demandas especialmente da Direção do Centro e, 

sempre que possível, assessorando tecnicamente as demais iniciativas institucionais ligadas 

ao CT, incluindo as equipes de competição que logo mais serão apresentadas.  

 

Mas antes, trazendo um pouco do contexto de idealização da nossa proposta, o que temos 

visto ao longo dos últimos anos é um decréscimo no repasse de recursos para as Instituições 

de Ensino Superior brasileirasiv e isto impacta na continuidade e desenvolvimento de diversos 
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projetos de ensino, pesquisa e extensão universitários. Diante disso, é necessário avaliar 

alternativas de captação de recursos. No CT-UFSM, por exemplo, as equipes de competição, 

como são chamados os grupos de alunos que participam dos programas estudantis da 

Sociedade de Engenheiros Automotivos (SAE) International, buscam além do apoio financeiro 

da própria universidade, também patrocínio de empresas locais, promovem eventos e 

ocasionalmente lançam campanhas de financiamento coletivo.  

 

Observando os resultados das campanhas de financiamento dessas equipes, idealizamos um 

projeto de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação (PDI) voltado para o planejamento de 

estratégias comunicacionais. Notamos que as campanhas de financiamento coletivo lançadas 

até então não costumavam atingir a meta de arrecadação. Para identificar por onde começar, 

consideramos que em uma pesquisa realizada pelo Catarsev, uma das maiores plataformas de 

financiamento coletivo do Brasil, diversos proponentes apontaram a campanha de divulgação, 

por um lado, como motivo de uma captação bem-sucedida (por ter sido considerada eficiente), 

e por outro, como motivo de insucesso (por ter sido considerada insuficiente). 

 

As equipes de competição e a Indústria Criativa 

 

Os projetos do CT-UFSM selecionados como parceiros da nossa proposta concorrem nas 

competições dos seguintes Programas Estudantis da SAE Brasil: Aerodesign, Baja e Fórmula e 

desenvolvem, respectivamente, micro aeronaves, carros off-road e carros open-wheel. As 

etapas das competições são tanto teóricas, em que tem que ser apresentado todo o projeto 

desenvolvido e as inovações tecnológicas resultantes do processo, quanto práticas, com testes 

diversos para avaliar o desempenho funcional dos protótipos. 

 

As equipes são formadas especialmente por estudantes dos cursos de graduação em 

Engenharia, mas também fazem parte estudantes de outras áreas do conhecimento. As 

normas das competições exigem que os protótipos sejam integralmente desenvolvidos pelos 

estudantes e que as equipes funcionem basicamente como uma empresa, com setores e 

http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic/comunicacao-e-industria-criativa-pesquisa-desenvolvimento-inovacao-revista-eletronica/


 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

Comunicação e Indústria Criativa 

Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação 
 

Revista Eletrônica do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Indústria Criativa 

Universidade Federal do Pampa 

Vol. 4, 2021     |     E-ISSN 2596-2752     |     cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic 

gestão de recursos. Quanto mais diversificado os perfis de estudantes que integram esses 

grupos, melhor. 

 

Ao destacar as inovações tecnológicas resultantes do processo dessas competições, 

consideramos os integrantes dessas equipes como classe criativa. Um dos autores que nos 

embasam teoricamente, Richard Floridavi, diz que, vez ou outra, as pessoas que se dedicam à 

resolução de problemas valendo-se de um corpo de conhecimento complexo para resolver 

problemas específicos podem sugerir métodos ou produtos que se mostram bastante úteis, 

mas tal atividade não é inerente a sua função. Para ele, o que faz parte da função dos 

profissionais criativos é pensar por conta própria e os Programas Estudantis da SAE são 

promovidos para permitir aos alunos das principais escolas de engenharia e ensino médio 

aprender a trabalhar em equipe, pesquisar, planejar e construir protótipos para atingir os 

objetivos necessários para o desenvolvimento do projeto escolhido. 

 

Bombaja UFSM 

 

Em 2003, a equipe Bombaja UFSM foi fundada a partir do Departamento de Engenharia 

Mecânica. Dentre os resultados de competições, a equipe foi campeã com o protótipo BJ-08 no 

Baja SAE Regional Sul no ano de 2008; na mesma competição a nível regional, em 2018, 

conquistou o 2º lugar geral. Dentro das etapas nacionais, mais recentemente, conquistaram o 

11º lugar geral, além da 1ª colocação na prova de tração no início de 2019. 

 

Carancho Aerodesign UFSM 

 

Em 2004, a equipe Carancho Aerodesign foi criada com o objetivo de participar da competição 

de veículos aéreos não tripulados (cargueiros) da SAE Brasil Aerodesign. A melhor colocação 

da equipe na categoria regular foi 11º lugar, em 2011. Já para a categoria Micro, a melhor 

colocação geral foi 8o lugar em 2015 e em 2016. Destaca-se especial que no primeiro ano, a 

equipe bateu o recorde mundial de 44 bolinhas de tênis sendo carregadas pela aeronave. 
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Fórmula UFSM 

 

Já em 2010, organizou-se a equipe Bombaja Racing. Em 2011, foi renomeada para Fórmula 

UFSM, que representa o CT-UFSM na competição Fórmula SAE Brasil. Destaca-se que a 

equipe já participou das fases internacionais da competição por ficar em 2º e 3º em 2012 e 

2014, respectivamente. 

 

Imagens 01, 02 e 03 - Abaixo da esquerda para a direita, respectivamente, equipes Bombaja 

UFSM, Carancho Aerodesign UFSM e Formula UFSM 
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Fonte: Divulgação 
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Qual nosso desafio?  
 

A problematização do projeto do nosso PDI se deu a partir da seguinte investigação: como 

elaborar um processo para planejar uma campanha bem-sucedida de angariação de fundos, 

via financiamento coletivo, que viabilizem o desenvolvimento dos projetos das equipes de 

competição do CT-UFSM, levando em consideração o perfil criativo dos envolvidos? Ou seja, 

levamos em consideração que os estudantes que fazem parte dessas equipes de competição 

tendem a se interessar por atividades mais práticas, tanto que o objetivo das competições é 

testar os protótipos desenvolvidos por eles, por isso o ideal seria que o nosso processo 

também fosse o mais dinâmico possível. 

 

Nossos próximos desafios foram encontrar uma metodologia para desenvolvermos a atividade 

que estávamos propondo e ajustar o conteúdo. Foi então que surgiu a ideia de promover 

workshops imersivos, possibilitando assim que em um curto espaço de tempo os participantes 

pudessem se capacitar não apenas por conteúdos teóricos, mas também por atividades 

práticas. Uma vez determinado o escopo do workshop, tivemos que pesquisar, selecionar, 

editar e distribuir o conteúdo sobre financiamento coletivo pertinente ao objetivo de campanha 

de cada equipe. Lembrando que a expectativa inicial era de que teríamos encontros 

presenciais e uma experiência imersiva completa, mas, devido as circunstâncias da pandemia 

de Covid-19, tornou-se um desafio como executar o projeto de forma remota. Ao longo do 

próximo subtítulo as soluções encontradas serão descritas mais detalhadamente. 

 

O que fizemos?  
 

A primeira etapa teve como objetivo rastrear o campo da pesquisa tanto sobre financiamento 

coletivo, quanto sobre metodologias ágeis para que pudéssemos fazer a curadoria do que seria 

apresentado nos workshops. Então, como de praxe nos dias de hoje, utilizamos a ferramenta 

de busca Google. Foi navegando pelos resultados que a plataforma apresentou que seguimos 

abrindo site por site das primeiras três páginas atrás de material de apoio como e-books, 
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quadros, tabelas etc. Se tivéssemos que recomendar apenas um dos resultados, seria o site 

“ofinanciamentocoletivo.com.br”. Ele foi feito e atualizado pela plataforma de financiamento 

coletivo Catarsevii, os materiais estão alocados no menu dividido em: básico, planejamento, 

divulgação, pós-campanha, guias e vídeos. 

 

Quanto à metodologia ágil, a Design Sprintviii já era uma das cogitadas desde o planejamento 

do PDI. Percebemos que essa poderia ser a melhor opção quando os autores do método 

atualizaram o site de divulgação do livro “Sprint - O método usado no Google para testar e 

aplicar novas ideias em apenas cinco dias” com uma página especialmente desenvolvida para 

compartilhar como adaptar as atividades para serem desenvolvidas remotamenteix. Nela 

encontramos várias dicas de ferramentas que ajudam tanto os facilitadores, quanto os 

participantes na dinâmica do workshop através de videochamadas. Além disso, a Relações 

Públicas proponente do nosso projeto participou como ouvinte dos seguintes eventos online 

promovidos pelos autores do livro: When (and How) to Run a Design Sprint, em 17 de 

setembro de 2020, e 3-Hour Sprint Bootcamp with Jake Knapp & John Zeratsky, em 24 de 

setembro de 2020. 

 

Resumidamente, na Design Sprint cada dia tem um objetivo e, para isso, são propostas 

atividades individuais e em grupo. Tudo começa com uma equipe de até sete pessoas, um 

problema a ser resolvido e uma (ou duas) pessoa(s) facilitadora(s). Na segunda-feira, mapeia-

se o problema. Na terça-feira, esboça-se soluções concorrentes. Na quarta-feira, toma-se a 

decisão de escolher uma das ideias de solução para transformar numa hipótese realista. Na 

quinta-feira, constrói-se um protótipo. Na sexta-feira, faz-se um teste do protótipo através do 

feedback de convidados(as). A seguir tudo isso fica mais claro. 
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Imagem 04 - Ilustração da programação do método Design Sprint 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: KNAPP, Jake; ZERATSKY, John; KOWITZ, Braden. 2017. 

 

 

A preparação do workshop consistiu em mapear o processo de planejamento de uma 

campanha de financiamento coletivo, estudar como as atividades dos workshops do método 

Sprint se relacionam a esse planejamento e estruturar e descrever um processo adaptado. 

Para facilitar a execução do projeto, decidimos utilizar essencialmente as ferramentas G-Suite, 

por exemplo: mail para troca de mensagens e arquivos, agenda para fazer o convite aos 

participantes, meet para as videoconferências, apresentações para o documento que serviu 

como guia das atividades, formulários para votação etc. 

 

A programação do workshop ficou dividida basicamente em dois momentos. Primeiro mais 

voltado à apresentação dos conceitos, em que a facilitadora descreve os principais pontos 

sobre a metodologia e sobre o financiamento coletivo, e, depois, atividades práticas, em que a 

facilitadora apenas media as interações dos participantes.  

 

A primeira edição do workshop foi realizada com a equipe Bombaja UFSM nos dias de 22 a 26 

de fevereiro de 2021, ou seja, cinco dias conforme o método Sprint. Com os feedbacks do 

primeiro workshop, chegou-se a uma segunda edição com um dia a menos, que foi executada 

dos dias 16 a 19 de março de 2021 com a equipe Carancho Aerodesign UFSM: de terça a 
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sexta-feira. Em ambos os casos participaram quatro integrantes da respectiva equipe, todos 

alunos do curso de Engenharia.  

 

Infelizmente, a equipe “Fórmula UFSM” não respondeu aos contatos feitos pela proponente do 

projeto definindo dias e horários em que a capacitação poderia ser realizada. 

 

Os workshops na prática 

 

No workshop realizado para a Bombaja, os encontros ficaram marcados para o horário das 

10h, de segunda a quinta-feira, e às 14h, na sexta-feira. Já o da Carancho foi sempre às 13h. 

O primeiro dia começou com uma atividade de “quebra-gelo” para que os participantes 

pudessem falar um pouco sobre si de uma maneira um pouco menos óbvia. Na sequência, a 

facilitadora se apresentou contando um pouco da sua formação acadêmica, do contexto, 

justificativas e objetivos do nosso PDI e de como seria ao longo do dia e da semana. 

 

A primeira atividade prática sugerida era que a equipe de participantes elegesse um decider, 

traduzindo, um “tomador de decisão”. Em ambos os workshops, essa foi uma etapa bem rápida 

porque o grupo naturalmente já tinha um membro considerado líder. No livro Sprint, pede-se 

que, ao agendar o workshop, já se contemple essa pessoa, que nas empresas normalmente é 

o(a) presidente(a). A adaptação que fizemos foi de decidir isso com o grupo participante, 

dentre as pessoas disponíveis para o workshop. Essa estratégia foi adotada para não atrasar o 

agendamento dos encontros devido a disponibilidade de alguém em específico. 

 

Na segunda-feira (ou terça, isso com a equipe Carancho não mudou), os tópicos abordados 

foram: introdução à metodologia adotada; introdução ao financiamento coletivo (FC); escolha 

do tipo de campanha de FC; atividade de alinhamento da narrativa; mapeamento e questões 

do Sprint; instruções da atividade assíncrona e; encerramento do dia. Nas considerações 

iniciais pedíamos que os participantes: 1. confiassem no processo; 2. tentassem não se 

atrasar; 3. evitassem distrações; 4. tirassem um tempo para fazer as atividades assíncronas e; 

5. mantivessem a câmera de vídeo ligada sempre que possível.  
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Além disso, era importante que os participantes tivessem à mão onde fazer anotações (fosse 

papel e caneta ou algo do tipo, fosse um editor de texto no próprio computador ou celular). Isto 

porque ao longo dos primeiros dias o momento note-and-vote é bem frequente. Essa técnica 

tem como objetivo facilitar o trabalho em grupo, sugerindo que os integrantes pensem e façam 

anotações individualmente, depois exponham ao grupo, que num tempo limitado discute as 

ideias, abre-se votação da melhor ideia e se dá continuidade ao trabalho a partir da ideia mais 

votada.  

 

A apresentação então entra no assunto financiamento coletivo quando a facilitadora explica os 

elementos básicos: meta, tempo, apoiadores e recompensas. É possível arrecadar dinheiro 

coletivamente através simplesmente de doações, mas pela abordagem conceitual que 

seguimosx, considera-se que apresentar algum tipo de contrapartida é essencial. Quanto às 

campanhas, elas geralmente são formatadas como tudo-ou-nada, flexíveis ou recorrentes.  

 

A primeira atividade, portanto, foi um note-and-vote para definir qual poderia ser o objetivo da 

campanha. Em ambos os casos as equipes preferiram que fosse uma campanha para custear 

a fabricação dos protótipos. Definido isso, votou-se também em relação ao tipo de campanha. 

Mais uma vez coincidiu de ambas equipes escolherem planejar de forma flexível. 

 

Trazendo mais dicas, a facilitadora citou que identificação com a proposta, confiança nos 

realizadores e qualidade da apresentação costumam fazer a diferença na hora de alguém 

decidir apoiar (ou não) um projeto. Para ajudar em relação à narrativa das equipes, utilizou-se 

novamente a estratégia note-and-vote para alinhar “o que”, “como” e “por quê?”: 1. O que a 

equipe está propondo com essa campanha?; 2. Como a equipe faz/vai fazer o que está se 

propondo? e; 3. Por que a equipe está propondo essa campanha? Qual a causa ou propósito 

desse projeto? Pelas respostas apresentadas, tanto os participantes da Bombaja, quanto os da 

Carancho se mostraram bastante alinhados e as respostas bem convergentes. 
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Utilizando-se dos métodos sugeridos pela Sprint, para o objetivo de segunda-feira (mapear), 

fizemos uma breve análise do melhor cenário possível, pior cenário possível e transformamos 

em questões norteadoras dos processos seguintes. Por exemplo: “como poderíamos evitar de 

não atingir um valor expressivo?” ou “como poderíamos evitar um baixo alcance da divulgação 

da campanha?”. 

 

Para que os participantes tenham uma real noção de quais são as etapas de um financiamento 

coletivo e o que deve ser feito em cada uma delas, a facilitadora disponibilizou o quadro a 

seguir elaborado para a apresentação do workshop: 

 

Imagem 05 - Recorte da apresentação utilizada no workshop 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Apesar de serem muitas as etapas e muito trabalho a ser feito no planejamento, era necessário 

que nós estabelecêssemos um foco: a descrição da campanha. Essa foi uma decisão que 

tomamos ao elaborar o workshop porque independentemente das escolhas anteriores dos 

participantes (qual o objetivo da campanha e qual o tipo da campanha), certamente 

precisaríamos de uma descrição. E trabalhar nisso possibilitaria compartilhar conhecimentos 
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técnicos da área de Comunicação, contribuindo assim com a classe criativa que embarcou 

nesse projeto conosco. 

 

Após falar sobre como a descrição da campanha precisa ser clara, transparente e organizada, 

para encerrar o primeiro dia, a atividade assíncrona sugerida foi que os participantes 

acessassem plataformas de financiamento coletivo para buscar por projetos que apoiariam, 

observar a descrição dos projetos, as recompensas, o vídeo, as atualizações etc., e anotar 

pontos positivos ou negativos para apresentar nas “demonstrações-relâmpagos” - primeira 

atividade do dia seguinte. 

 

“Demonstrações-relâmpago” é também um método adotado pela Sprint, que consiste em 

apresentações individuais com tempo limitado (no nosso caso era de até 3 minutos). A 

facilitadora fica encarregada de monitorar a duração para que o processo se torne o mais fluido 

possível. 

 

Até esse segundo dia as coisas não mudaram muito de um workshop para outro. Os 

participantes da Bombaja e da Carancho puderam, um de cada vez, apresentar livremente os 

exemplos selecionados para compartilhar. Literalmente as apresentações foram feitas na 

maioria das vezes pelo recurso de compartilhamento de tela. Abriam a campanha e 

comentavam a respeito dela. 
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Imagens 06 e 07 – Participantes dos workshops compartilhando tela, mostrando projetos de 

financiamento coletivo que chamaram atenção e explicando por quê. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pela autora 

 

Na sequência a facilitadora deu continuidade retomando assuntos mais teóricos. Neste dia 

falamos sobre a importância do mapeamento de rede, detalhes importantes em relação ao 

orçamento e as recompensas, quando realizar a campanha e o que precisa ser pensado e 

executado em relação à divulgação já durante o planejamento. Utilizamos como recurso a 

tabela de mapeamento de rede, disponibilizada pelo Catarse. Ela é bem completa e serve para 

que se possa fazer uma estimativa mais realista de quanto dinheiro a equipe consegue 

arrecadar a partir da mobilização da sua rede. Segundo os dados do Catarse, 97% dos 
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projetos que arrecadaram 25% da sua meta na primeira semana foram bem-sucedidos. Então, 

não adianta querermos 10 mil reais se não conhecemos pessoas suficientes que com certeza 

seriam nossas apoiadoras e somadas as contribuições daria pelo menos uns 2.500 reais - só 

para começar.  

 

Quanto ao orçamento, tem primeiro o que a equipe tá precisando. Detalhadamente: o mínimo, 

o ideal, o “sonho”. Depois tem que levar em consideração o mapeamento de rede e estudar as 

possibilidades de quanto a equipe conseguiria arrecadar. A partir também do mapeamento de 

rede já se faz um levantamento das contrapartidas que interessaria os apoiadores e das 

possibilidades de a equipe ofertar. Muitas recompensas costumam ser simbólicas (por 

exemplo, uma publicação de agradecimento nas redes sociais da equipe), mas é interessante 

ter recompensas materiais (pôster, camiseta, etc.) e os custos variam. Para mais uma vez 

atualizar o orçamento, é preciso pensar nos custos não só das recompensas em si, mas 

também na logística: embalagem e envio, por exemplo. E se a campanha for hospedada em 

alguma plataforma, precisa ver com bastante atenção os custos dela. 

 

A duração e o período em que se prevê realizar essa campanha também precisa ser bem 

planejado. O interessante é que a campanha não seja muito curta, nem se estenda por meses. 

Cerca de 45 dias é bom, preferencialmente pegando um início de mês (quando geralmente as 

pessoas recebem os salários), atravessando todo ele e terminando em mais outro início de 

mês - lançando mão do gatilho da urgência, fazendo contagem regressiva. Em relação ao 

período, recomenda-se evitar datas em que as pessoas têm outras prioridades orçamentárias, 

como, por exemplo, começo de ano que geralmente as pessoas têm muito impostos a pagar e 

já tiveram muitos gastos com as tradicionais festividades de fim de ano. Também é 

interessante não concorrer com outros tipos de campanhas, ou seja, evitar períodos de 

campanhas eleitorais. 

 

As dicas em relação a divulgação da campanha essencialmente é que se deixe o máximo de 

material possível pronto antes do lançamento da campanha porque durante a prioridade deve 
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ser de se relacionar com os apoiadores e compartilhar o dia a dia da equipe reforçando que 

estão em período de arrecadação. 

 

Recomenda-se também a produção de um vídeo. Para ele, o ideal é não durar muito mais que 

três minutos. Também falamos sobre fazer uma boa introdução para chamar atenção, depois 

explicar sobre o que é a campanha e um encerramento com “call-to-action”, ou seja, não 

esquecer de indicar ações que podem ser tomadas por quem assistiu ao vídeo, por exemplo: 

contribuir com a campanha financeiramente, se possível; se não, compartilhar com mais 

pessoas para que a equipe consiga atingir seus objetivos. 

 

A campanha vai precisar de uma identidade visual, o que não significa fazer uma só “arte” para 

tudo. O ideal é que os materiais sejam adaptados às diferentes redes sociais, tanto 

visualmente, quanto textualmente. Considerando que as equipes são majoritariamente 

formadas por estudantes de Engenharia, provavelmente será necessário pedir ajuda na criação 

dos materiais para estudantes de Desenho Industrial e/ou Publicidade. E, como já mencionado, 

tudo o que puder já deixar pronto antes da campanha ir ao ar, melhor. Durante a campanha é 

só ir lançando os materiais. 

 

O “one page” é, em tradução literal, uma página. O objetivo é concentrar em apenas uma única 

página todas as principais informações: sobre o que é a campanha, para que deseja o 

financiamento, qual é a meta, quem são os membros, de onde vem, para onde vão? Para que 

qualquer pessoa que leia, entenda e queira saber mais. E aí encerra com os links da 

campanha e das redes sociais da equipe. É um documento para estar em fácil acesso a toda 

equipe e para encaminhar sempre que a oportunidade surgir, por aplicativos de mensagem 

instantânea (WhatsApp, Telegram), e-mail etc. 

 

Por fim, a quarta dica sobre divulgação é ter uma pasta online (Drive, Dropbox) onde 

concentrar: “one page”; fotografias em boa qualidade da equipe e dos protótipos da equipe; 

materiais gráficos de divulgação; um documento com textinhos prontos que as pessoas podem 

“copiar e colar” nas redes sociais; releases etc. 
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Mesmo com todas essas informações compartilhadas com as equipes durante os workshops, 

almejando assim atingir o objetivo geral do nosso PDI que é elaborar uma proposta de modelo 

de planejamento de estratégias comunicacionais que atenda às especificidades das 

campanhas de financiamento coletivo realizadas pelas equipes de competição do CT-UFSM, o 

foco do Sprint era a descrição da campanha. Então encerrando as atividades do segundo dia, 

propôs-se aos participantes que individualmente esboçassem a descrição de suas respectivas 

campanhas. O esboço deveria ser anônimo e autoexplicativo para que no dia seguinte o grupo 

pudesse fazer uma avaliação e votação “às cegas”. Trata-se do método de ideias concorrentes 

com mediação da facilitadora. Os esboços deveriam ser enviados para o seu e-mail 

(ivanasaraiva.aluno@unipampa.edu.br) e no dia seguinte o grupo decidiria a qual das ideias se 

daria continuidade. 

 

Foi no terceiro dia de workshop que, com a avaliação feita pela equipe Bombaja, decidimos 

testar a possibilidade de uma programação mais enxuta para a equipe Carancho. Após decidir 

sobre os esboços, já se adiantou também a parte de prototipar a melhor solução encontrada 

pelos participantes.  

 

Todos enviaram seus rascunhos a tempo e em formatos variados. Alguns foram feitos no 

caderno, outros em editor de texto, uns mais, outros menos detalhados. 
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Imagens 07, 08 e 09 - Exemplos de rascunhos de descrição de campanha apresentados pelos 
participantes dos workshops 
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Fontes: Elaborada pela autora 

 

Na dinâmica, esboço por esboço é analisado pelos participantes que apontam pontos positivos 

e negativos de cada um. Para que a votação fosse anônima, utilizamos o recurso de formulário 

do Google. Em todas as oportunidades de utilizar o poder de “decider”, os membros eleitos 

pelos grupos foram democráticos, optando por seguir o voto da maioria. 
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No workshop da Bombaja, ficou como atividade assíncrona elaborar um checklist do que 

precisaria ser feito para o desenvolvimento do melhor protótipo possível da descrição da 

campanha. Só no dia seguinte discutiu-se sobre e partiram para a execução. Já no workshop 

da Carancho, essa lista foi discutida assim que se tomou a decisão sobre a qual esboço dar 

continuidade. As equipes definiram em qual formato a descrição seria apresentada (a Bombaja, 

por exemplo, apresentou slides, já a Carancho, um PDF e vídeo), quem ficaria responsável 

pelo que, quais informações já tinham e quais precisariam ser pesquisadas para completar os 

esboços etc. 

 

Por fim, ao longo da semana a facilitadora entrou em contato com pessoas para avaliarem a 

descrição que as equipes conseguiram produzir em um dia a partir das orientações recebidas 

durante o workshop. Foram agendados três entrevistados para cada workshop. Os perfis eram 

parecidos. Tanto do primeiro, quanto do segundo participaram colegas jornalistas da turma do 

PPGCIC, em um, o Luís Noal, em outro, a Júlia Goulart. Também participaram engenheiros 

egressos do CT-UFSM, em um, o Matheus Dal Mago, no outro, Lucas Borin. E, por fim, a Luisa 

Rodrigues estudante de relações públicas da UFSM, que estagiou no Núcleo de Divulgação 

Institucional do CT-UFSM ao longo de 2020, deu dicas para a Bombaja e o Fernando 

Fresinghelli, publicitário e programador, para a Carancho. 

 

Com os participantes externos não era uma entrevista formal, mas falamos na 

videoconferência com um de cada vez. Apenas pedimos que eles navegassem pelo material 

com a descrição da campanha e fossem fazendo comentários sobre o que entenderam, o que 

não, quais sugestões eles teriam etc. Eventualmente fazíamos perguntas para aproveitar ao 

máximo os feedbacks. Em geral, essa foi uma etapa que os participantes do workshop 

mencionaram ter gostado bastante porque puderam, mais objetivamente, ter um retorno a 

respeito do que fizeram e a noção de que pontos melhorar antes de lançar a campanha. 
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Qual nosso resultado?  
 

 

Uma das nossas inseguranças em relação à inovação de processo de comunicação através 

desse modelo de workshops era de que os participantes não demonstrassem interesse em 

relação às atividades propostas, mas isso não aconteceu. Uma vez iniciado o workshop, tudo 

transcorreu com bastante fluidez. A maior dificuldade realmente foi agendar com as equipes. 

 

Conforme demonstrado no tópico anterior, agora temos um passo a passo de como replicar 

esse modelo de planejamento de campanha de financiamento coletivo. Ele ainda não está 

acabado porque a cada edição percebemos melhorias que podem ser feitas para a experiência 

e ampliação dos conhecimentos dos participantes, mas, sim, já é viável. Ele está disponível em 

formato de apresentação e pode ser disponibilizado pela autora - caso seja solicitado. 

 

O conteúdo de comunicação disponibilizado ao longo do workshop, que serve para campanhas 

de financiamento coletivo, também serve para que as equipes de competição divulguem 

melhor suas atividades independentemente de estarem em um momento de arrecadação 

financeira. Como iniciativas de uma Instituição de Ensino Superior pública, é importante criar e 

manter os vínculos entre os grupos universitários de ensino, pesquisa e extensão com a 

sociedade, compartilhando cotidianamente os avanços e conquistas de cada equipe. 

 

Acreditamos que o trabalho de mapeamento de rede, sugerido no workshop, pode ser feito por 

qualquer pessoa/grupo, tendo uma campanha de financiamento coletivo em mente ou não. E 

as nossas perspectivas futuras são de que esse processo de planejamento, adaptado do 

método Sprint, possa ser utilizado para campanhas de financiamento coletivo não só das 

equipes de competição do CT-UFSM, mas também de qualquer outra iniciativa em que o 

coletivo possa ser útil. Como dizemxi, isso é muito mais sobre coletivo do que sobre 

financiamento. 
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